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ABSTRACT. CATERI'ILLARS OF SIDERo.VE M1RTHESIA NEMESIS(lLLlG ER ) (LEPIDOPTERA, 
NVMI'I-IALlDAE, CHARAXINAE) lN CERRADO NEAR BRASíLIA, DISTRITO FEDERAL, BRAZIL. 
Caterpillars ofSiderone ma/'Ihesia nemesis (lIIiger, 1802) (Nymphalidae, Charaxinae) 
have been found on Casearia sy/vestris Sw. (Flacourtiaceae), during the second half 
of lhe rainy season in an area of cerrado near Brasília, Distrito Federal, Brazil. They 
occurred at vely low density and are clyptic at ali instars. The pupal stage does not 
occur on the host plant. A verage duration of the pupa under laboratOlY conditions is 
14.4 days. 
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Siderone marthesia (Cramer, [1777]) (Nymphalidae, Charaxinae) ocorre do 
Brasil até o México, pertence ao grupo de borboletas cujos adultos se alimentam de 
frutos fermentados e as plantas hospedeiras utilizadas pelo gênero são da família 
Flacourtiaceae (DEVRJES 1987). 

Siderone marthesia nemesis (llliger, 1802) ocorre no Brasil central e os 
adultos são mais freqüentes no cerrado, mas ocorrem também em trilhas na mata de 
galeria e em área de sucessão (PINHEIRO & ORTlZ 1992). 

Larvas de Siderone marthesia nemesis foram encontradas em uma área de 
cerrado sensu stricto da Fazenda Água Limpa (Universidade de Brasília) utili zando 
Casearia sylvestris SW. (Flacourtiaceae) como planta hospedeira (DINIZ & MORAIS 
1995). C. sylvestris é um arbusto que raramente ultrapassa um metro de altura e é 
comum nesta área. 

As larvas são sol itárias e estão presentes em C. sylvestris na segunda metade 
da estação de chuvas. As larvas foram encontradas em março/92, fevereiro e março 
de 1993 e 1994 e em março/95. 

Em 1994 foram examinados 538 indivíduos de Casearia sylvestris à procura 
de larvas de Siderone (Tab. I) . A freqüência de larvas em C. sylvestris é muito baixa 
e estas ocorrem em fo lhas maduras mesmo quando a planta hospedeira apresenta 
fo lhas novas. Das 20 larvas coletadas em todo esse período apenas uma estava em 
folha nova. 
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Tabela I. Freqüência de ocorrência de larvas de Siderone marlhesia nemesis em Gasearia 
sy/vestris num cerrado de Brasília , com informações sobre o ínstar e a posição das larvas nas 
folhas. Nervura = ponta da nervura central; limbo = superfície superior da folha; entre 
parênteses = número de larvas. 

Número de plantas Porcentagem Instar e posiçêo das larvas nas folhas 
Data plantas com 

Examinadas Com larvas larvas Instares iniciais Instares finais Último Instar 

10·11·94 52 O 

23·11·94 171 1,2 Nervura (1) limbo (1) 

02·111·94 90 1,1 Nervura (1) 

25·111·94 85 2 2,4 Nervura (1) limbo (1) 

29·111·94 140 6 4,3 Nervura (2) Nervura (3) limbo (1) 

Total 538 11 2,1 

As larvas dos primeiros ínstares se alimentam do ápice das folhas mantendo 
intacta a nervura central à qual são acrescentadas fezes e fragmentos de folha presos 
com fios de seda (Fig. I a), Este local é denominado de substrato de fixação ou 
poleiro (FURTADO 1984; CASAGRANDE & MIELKE 1985). As larvas permanecem 
nesta ponta de nervura tanto no período de alimentação como no de repouso (Tab. 
I). Nesta posição elas estão bem camufladas e são dificei s de serem percebidas. As 
larvas dos últimos ínstares também permanecem na nervura, principalmente quando 
em repouso, mas são mais facilmente percebidas (Fig. I b). 

As larvas de último ínstar (Fig. I c) permanecem, tanto para alimentação 
quanto para repouso, sobre o limbo foliar. Quando em repouso são muito semelhan
tes a uma folha seca enrolada. H.C. Morais coletou a primeira larva de Siderone ao 
tentar remover uma "folha seca" que estava sobre C. sylvestris. As larvas maduras 
de S. marthesia, na Costa Rica, têm uma mancha branca conspícua no mesotorax 
(DEVRlES 1987) o que não ocorre nas larvas de S. marthesia nemesis (Fig. lc). 

Em laboratório o tempo médio de pupa foi de l4,4 dias (s=2,07; n=5) (Fig. 
I d). Durante todo o período de coleta não foi encontrada nenhuma pupa nas plantas 
hospedeiras. Uma pupa de Siderone foi encontrada em Qualea parviflora Mart. 
(Vochysiaceae) em uma área de cerrado do Jardim Botânico de Brasília (C.M. Dias, 
comunicação pessoal). Eunica bechina (Hewitson), outro ninfalídeo encontrado em 
cerrados de São Paulo, empupa em arbustos próximos à planta hospedeira (OUVEI
RA & FREITAS 1991) o que pode ocorrer também com Siderone. 

Uma das larvas coletadas no campo e criada em laboratório estava parasitada 
por um Chalcidoidea(Hymenoptera) ainda não identificado, e o parasitóide emergiu 
na fase de pupa. Na Costa Rica as larvas de S. marthesia também são atacadas por 
um calcidoideo (DEVRIES 1987). 

A baixa freqüência de plantas com larvas de Lepidoptera parece ser uma 
característica do cerrado (ANDRADE et aI. 1995; PRICE et ai. 1995) bem como a 
baixa freqüência de larvas de uma mesma espécie de Lepidoptera. Siderone mar
thesia nemesis mantem esse padrão com apenas II larvas encontradas em 538 
plantas examinadas. A captura de adultos com iscas tan1bém não revelou grande 
abundância desta espécie (PINHEIRO & ORTIZ 1992). 
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Fig. 1. Siderone marlhesia nemesis (Nymphalidae, Charaxinae) em Casearia sy/vestris 
(Flacourtiaceae), em um cerrado da Fazenda Água Limpa (Brasília, Distrito Federal). (a) Folha 
comida mostrando a nervura central intacta e o acúmulo de fragmentos de folha; (b) larva de 
instares finais em posição de repouso na nervura central de uma folha ; (c) larva de último 
instar; (d) pupa. 
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Os dados apresentados aqui indicam que as larvas estão presentes no campo 
entre fevereiro e março e a duração do estágio de pupa em laboratório não ultrapassa 
20 dias. Assim, se a espécie permanece na área durante todo o ano isso se dá pela 
presença de adultos e/ou de ovos ou pela utilização de um habitat mais úmido como 
a mata de galeria. DEVRIES (1987) observa que em floresta seca da Costa Rica o 
gênero Siderone é muito sazonal sendo mais abundante na estação de chuvas mas 
não fornece nenhwna informação sobre o comportamento destas borboletas no 
restante do ano. Eunica bechina, cujas larvas se alimentam de folhas novas de 
Caryocar brasiliense Camb. (Caryocaraceae) entre setembro e janeiro em uma área 
de cerrado em São Paulo, passa o restante do ano como adulto (FREITAS & OLIVEIRA 
1992). 

Siderone marthesia utiliza Casearia sylvestris e C. nítida como planta 
hospedeira em EI Salvador (MUYSHONDT 1976), e C. sylvestris e Zuelania quidonia 
(Flacourtiaceae) em Santa Rosa na Costa Rica, ai imentando-se tanto de folhas novas 
quanto de maduras (DEVRIES 1985). MUYSHONDT (1976) descreve os estágios 
imaturos desta espécie mas não faz nenhum comentário sobre a camuflagem das 
larvas. DEVRIES (1987) ressalta que as larvas de Siderone acumulam fezes na ponta 
de folhas e utilizam este local para repouso quando não estão se alimentando. 

O comportamento de acumular fezes na forma de uma estrutura organizada 
e utilizar esta estrutura (jrass chains) como local de repouso parece ser comum em 
Charaxinae (FREITAS & OLIVEIRA 1992; CASAGRANDE & MI ELKE 1985; DEVRI ES 
1985, 1987). FREITAS & OLIVEIRA (1992) sugerem que este comportamento permite 
à larva manter-se em um local com pouco acesso de predadores, especialmente 
formigas, como ocorre com larvas de Heliconiini que utilizam pontas de gavinhas 
como local de repouso e áreas recortadas e semi-isoladas do limbo foliar (ilhas) 
como local de alimentação e repouso (BENSON et ai. 1976; BENTLEY & BENSON 
1988). A ponta seca da nervura foliar e o acúmulo de fezes torna o local utilizado 
pelos primeiros ínstares de Siderone semelhante aos citados acima e com um 
patrulhamento de formigas apenas esporádico, especialmente em uma planta sem 
nectários extra florais . 

Não há informação sobre predação em larvas de Siderone mas elas sem 
dúvida são crípticas para predadores visualmente orientados. Um coletor aprende a 
procurar as larvas de primeiros ínstares a partir do tipo de dano encontrado na folha 
(Fig. la), uma situação semelhante à descrita para Asterocampa idyja argus (Bates, 
1864), um ninfalídeo do México (FRIEDLANDER 1985). Esta característica também 
parece ser utilizada por predadores para localizar lagartas (HEINRICH 1979, 1993; 
REAL et ai. (984) . 
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